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RESULTADOS DOS ENSAIOS SUL BRASILEIRO DE

LINltAGENS DE TRIGO NO RS, EM 19713
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Visando o lançamento de novas cultivares de trigo para o Rio Grande do
Sul e Santa Catarina a comissão Sul Brasileira de Trigo, constituída por lDS
tituiçães de Pesquisa desses Estaoos, organiza anualmente ensaios uniformes
de competição de cu!tivares de trigo. Em 1978, coube ao Centro Nacional de
Pesquisa de Trigo, preparar os experimentos e os resultados dos Ensaios Sul
Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce e Tardio do RS, que foram executa
d05 em 19 e 11 locais, .respectivanlente.Em virtude de condições climáticas
favoráveis ao desenvolvimento da cultura, verificou-se a perda de apenas um
experimento nesse ano, por apresentar coeficiente de variação superior a 25.%.

Merece destaque neste ano o fato de algumas linhagens terem alcançado
rendimento superior a 3.000 kg/ha.

o Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo, serv~ de informação hás!
ca para o lançamen to de novas cultivares para o Rio Grande do Sul e Santa Ca
tarina. De acordo com as norma.q para lançamento de cu1tivares, vigentes na
comissão Sul Brasileira de Trigo (C.S.B.T), é necessário que o material seja
testado nesse ensaio pelo menos em dois anos, alem de preencher outras exi
gências constantes nas referidas normas.

A CSBT é constituída pelas seguintes entidades de pesquisa e que são
co-responsâveis pelo lançamento de novas cultivares: Centro Nacional. de Pes
quisa de Trigo-BMBRAPA, Instituto oe Pesquisas Agronômicas - Secretaria da
Agricultura as, Centro de Experimentação e Pesquisa - FECOTRIGO, Faculdade
de Agronomia Eliseu Maciel - vvPel, Faculdade de Agronomia - UFRGS e EDlpresa
Catarinenae de Pesquisa Agropecuária - EMPASC (Se).

1 1ng9 Agr9, MS., Pesq.ui&ador do Cent1'O&Nacional de Pesquisa de Trigo. 1M
BRAPA,Passo l'mdo. RS.



Além dessas entidades constituintes, participa tamtH ". dessa Comissão,

tanto na inclusão de material para ser testado J comona r"l';ponsabilidade pela
execução de ensai.os em dois locais, mas sem direito a voto, a IPB" Comércio

de Sementes Ltda.
De acordo com o estabelecido por essa Comissão, em 1918, coube ao Centro

Nacional de Pesquisa de Trigo «(,1~PT}a apresentação dos resultados dos Eusaios

Sul Brasileiro de Lin~agens de Trigo, ao Centro de Experi~~ntaçãoe Pesquisa
da ncarRlGO os resul tados <\08 Ensaios Regionais de LinhAgens de Trigo e a Se

~ -
cretaria da Agric:.ultura os resultados do Ensaio Estadual de Cultivares de 1978.

Portanto, neste trabalho serão ap'cesentados os resultados dONEnsaios Sul

Brasileiros de Linhagens de Trigo Precoces e Tardios de 1978. Estes re8ult~
dos acrescidos daqueles obtidos nos anos de 1976 e 1977 permitirão saber da
conveniência ou não do iauçamento de uma nova eul t.ivar.

Além.do RS estes ensa.ios são plantados ta.mbêm em Santa Catarina e Paranã,

porém os resultados aí obtidos sã.o apresentados pelas entidades de pesquisa
~

responsáveis pel~ sua execução.

Os Ensaios Sul Brasileiros, para melhor execução estao divididos em dois
grupos, um de linhagens precoces e outro de tardias.

Na Tabela 1 são mostradas as cultivares que participam dos Ensaios Sul-- :-Brasileiros de Linbagens de Trigo Precoce e Tardio, seus respectivos cruzame~
toe e órgão cria ar.

O esquema ex.perimental adotado foi o de blocos ao acaso com4 repetições,

tendo o Ensaio Sul Brasileiro Precoce 27 tratamentos e Tardio 13 tratamentos.
A densidade de semeadura foi de 300 sem2ntes aptas por metro quadrado p~

ra o precoce e 250 para o tardio_ O tamanho da parcela foi de .5 m2 (5 filas de

5 m de comprimento e espaçadas de O~2011), sendo a área útil de 3 m2 (3 filas
centrai.al.

Foram estahelecidas três cultivares testemunhas para o ensaiá precoce
(Jacuí, Nobre e IAS 54) e dua.•~(;.para o ensaio tardio (Cinqüentenário e Toropi) ,

• •e foi combinado que dentre ,8sas se utilizaria como padrão, para efetuar o es
tudo posterior de lançamento de novas cultivares, iquela testemunhll que apr:!.

sentasse O melhor rendimento na média do Estado. Assim, de açordo comos re

sultados da rede experimental, foram consideradas como teste~ha em 1978 a8
cultivares Jacuí (precoce} e Cinqüentenãrio (tardia).

A seguir constam os locais de experimentação dos Ensaios Sulllrasileiros,

com a respectiva região tritlcola e entidade responsável pela instalação do
mesmo, de acordo com o planejamento efetuado em abril de 1978, bem como pam



Local En.üda.d~ RUpcn6áve..t EIl.6a.io*

Vacaria CNPT P T

Lagoa Vermelha CNPT p

Nova Prata IPAGRQ-SA- RS P T

,Cruz Alta CEP-F'EC01'R.l00 P T
Julio de Côstilhos IPAGRo-SA-' RS P T

:Passo Fundo CNPT P T

Selback CNPT P

Iju! IPD P

Santa Rosa IPAGRO-SA- RS P
Santo Augusto IPACRO-SA-RS P

são Luiz Ganzaga eF.P-FECOTRIGO P T

Itaquí CEP-rnCOl'RIGO P
são Rorja IPAGRO-SA-R5 P

Guaíba UFRGS P T

Pelotas tlFPe1 P

Encruzilhada IPAGRo-SA-RS P T

Pirat.ini UFTel P T

Bagé IPAGRO-St\-RS P T

Herval·~ IPB P 'I
('l

Região

I

* P - Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de 'fri~:n rle~oce
T - Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Tardi.o

Verifica-se» portanto. que os ensaios precoc~5 foram semeados em todas
regiões tritícolas, enq1lanto que os tardios não o fonun nas regiões V e VII.

Foi estabelecido por ocasião do planejamento que os ensaios que servi
riam de base para o lançamento de novas cultivaresi não recebeTimn tTatamen
to com fungicidas» por não ser esta uma prática generalizada no Estado9 rec~
bendo apenas tratamellto com inseticida. Por outro lado» seriam repetidos es

tes mesmoS ensaios em quatro locais do RS, onde seria rnalizado um tratamen
to completo, ou sej;J., inseticida mais fungicida e seus resultados utilizados

como informaçÃo adicional para o lançamento de novas cultivares.



3. J. &L4túo Sul B!Ul4.ileiJr.o de Lôtha.ge.n./) de PlÚ.go PJtecoce.
Nas Tabelas 2 e 3 são mostrados, respectivamente, os resultados em kgl-ha e percentagem em relação a Jacuí7 de cada cultivar em todos os locais ela

rede de experitOOntação estadual, bem como a medía por região e a média geral.

Consta também, para cada local, a n~dia, o coeficiente de variação e o va19r
do teste de Tukey a 5 % de probabilidade.

Este ensaio foi exe~utado em 19 locais, de acordo com o planejamento e
todo8 apresentaram coef~ciente de variação inferior a 25 %, limite máximo pa
ra o aproveitamento de U1ll ensaio •..

As regiões I, VI e VII estão r~presentada8 ~or apenas um local de expe
riD!ntação em cada uma delas 7 enquanto que aSl'egiões II, V, VIII e IX o são

por 2 locais e a região IIr e IV por 4 locais.
Considerando-se os resultados em valores absolutos vê-se que a teste~

nha mais produtiva na média geral foi Jacu! (1.876 kg/ha), sendo por isso ~
tilizada comopadrão para o cálculo de porcentagem (Tabela 3). Nota-se que

neste ano as demais testemunhas IAS 54 e Nobre atingiram rendimentos muito

bons em relação a Jacuí, ou seja, 92 % e 94 1. respectivamente.
g apresentado, a seguir para cada cultivar o numero de vezes em que foi

estatisticamente superior, inferio~, equivalente pelo teste Tukey 5 %, em

relação a Jacuí, bem como os locais em que houve superioridade e inferiorid~
de:

Cu.U;i vaJ&. Tute Tuke.y 5 % LOCCÚ6 hUPVÚO}fU) ILoca.i6 bt6eJú.oltU
s I E

B 7455 1 1 17 Bage/GunÍba
B 7509 O I 18 - ILagoa Vermelha
B 7510 1 1 17 Bagé/Lagoa Vermelha

B 1511 2 1 16 Itaqui e Guaíba/Lagoa Vermelha
B 7517 1 O 17 Bage

CEP 745 4 O 15 S. Augusto, Itaqui, Pelotas e Bage
CEP 7429 ••1 O 18 Bage

CEP 74170 1 O 18 Bage
CEP 74177 1 O 18 Bage

CEP 7593 3 O 16 Selback, S. Augusto e Guaíba

CEP 7596 4 O 15 Selback, S. Augusto, Itaqui e Bage
CEP 75155 1 O 18 Bege

CEP 75234 5 O 14 N.Prata, Selback, S.Augusto, Pelotas e
Bage

Q:P 75235 4 O 15 N.Prata, Selback, S.Augusto e Bage
CEP 75521 1 O 18 Bage

E 7414 3 O 16 ltaqui, Guawa e Bage

E 7434 2 O 17 Selback e s. Augusto



MR 74044 2 O 17 S. Augusto e Bagê

PAi 7392 6 O 13 J.Castilhos, Selback, S.Augusto, Itaqui,
Guaíba e nagê

PEL 72390 1 O 18 Itaqui
PF 72206 1 O 18 Itaqui
PF 72518 2 O 11 Itaqui e Bagê
PF 73226 1 O 18 S. Augusto
PF 74354 3 O 16 Selbaek, Itaqui e Bagê
IAS 54 O 1 18 /Selback
NOBBE 1 1 17 Bagê/Lagoa Vermelha

S - Superior I ..• Inferior E .•.Equivalente

Analisando as Tabelas 2 e 3, verifica-se que para um gr<mde número de li

nhagens que superaram em ya10r absoluto, a cultivar Jacuí, nos diferentes 10
cais e na média geral do Estado. Cábe salientar, neste ano, bs ensaios de Nova

Prata e Passo Fundo onde foram obtidas médias superiores a 2.820 kg/ha.

A linhagem <l:P 75234 obteve o mais alto rendimento, com 3.975 kg/ha em

NovaPrata. Na média geral do Estado, a linhagem PAT 7392· foi a mais produti
va (2.218 kg/ha) seguida de CEP75'1.34 (2.230 kg/ba) e PF 74354 (2.218 kg/ha) li

superando a testemunha Jacuí em 21 %, 19 % e 18 % respectivamente.

Nas Tabelas 4, 5 e 6 são mostrados, respectivan~nte os dados de
hectolitro, peso de mil grãos e altura das cultivareI; do ensaio, nos

onde foi e.fetivada a observação.

Na Tabela 7, aparece a reação à ferrugem do colmo em Bagé, ferrugem da
folha em Vacaria, Passo Fundo e Bagê e oídio em Passo Fundo, das cultivares

do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce.

peso do
locais

3.2. En4cúo Sul SJtahi.te.Uto de. UJl/tagen6 de. TJJi.go Ta.1l.dio

Nas Tabelas 8 e 9 são mostrados, respectivamente $ os resultados em kg/ha

e percentagem, em relação a Cinqüentenario, de cada cultivar, em todos os 10
cais da rede experimental, bem como, a média por região e média geral. Consta

"
ainda da Tabela a, o coeficiente de variação, o teste- de Tukey a S % de prob~

bilidade e a média de cada local.

Este ensaio foi conduzido em 11 locais no RS, de acordo com o planejame~

to. O e.xperimento de lIel."Valnão foi incluído na média geral do Estado por .!.
presentar coeficiente de variação superior a 25 7.. Portanto, a média geral e.!,

tã representada por dez locais, o que dâ um aproveitamento de 91 %.
Considerando os .experimentos apro~itados, verifica-se que as regiões I,

lI, IV, VI e IX estão apresentadas por apenas um local de experimentação cada

uma, a região VIII. por dois locais e a região 111 por três locais.

Das cultivares usadas comotestemunhas, Cinqüentenârio e Toropi, a mais



Ma 74044 2 O 11 S. Augusto e Bage
PAT 1392 6 O 13 J.Castilhos, Selback, S.Augusto? Itaqui,

Guaíba e aage
PEL 72390 1 O 18 Itaqui
PF 72206 1 O 18 Itaqui
PF 72518 2 O 17 Itaqui e Bage
PF 73226 1 O 18 S. Augusto
PF 74354 3 O 16 Selback. Itaqui e Bage
IAS S4 O 1 18 ISelback
NOBE 1 1 17 Bage/tagoa Vermelha

S - Superior I - Inferior E .•.Equivalente

Analisando as Tabelas 2 e 3, verifica-se que para um grande numero de li
nhagens que superaram em yalor absoluto, a cultivar Jacuí, nos diferentes 10
caise na média geral do Estado. Cábe salientar, neste ano, bs ensaios de Nova
Prata e Passo Fundo onde foram obtidas médias superiores a 2.620 kg/ha.

A linhagem CEP 75234 obteve o mais alto rendiJrento, com 3.975 kg/ba em
Nova Prata. Na média geral do Estado, a linhagem PAi 7392· foi a mais produt!
va (2.278 kg/ha) seguida de CEP 7,5~34(2.230 kg/ha) e FF 74354 (2.218 kg/ha)?
superando a testemunha Jacui em 21 %, 19 % e 18 :t respectivamente.

Nas Tabelas 4, 5 e 6 são mostrados, respectivan~nte os dados de
hectolitro, peso de mil grãos e altura c:iascultivareB do ensaio, nos
onde foi efetivada a observação.

Na Tabela 7, aparece a reação ã ferrugem do colmo em Bage, ferrugem da
folha em Vacaria, Passo Fundo e Bagê e oídio em Passo Fundo, das cultivares
do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce.

peso do

locais

3.2. ftUCÚO Sul BJta6.i.&.iltO de u.nlta.gen6 de. Tlli.go Ta.ll.dio

Nas Tabelas 8 e 9 são mostrados,rcspectivamente~ os resultados em kg/ha
e percentagem, em relação a Cinqüentenario, de cada cultivar, em todos os 10
cais da rede experimental, bem como, a média por região e média geral. Consta
ainda da Tabela 8, o coeficiente de variação, o teste· de Tukey a S % de prob~
bilidade e a média de cada local.

Este ensaio foi conduzido em 11 locais no RS, de acordo com o planejame~
to. O e.xperimento de lIel"Valnão foi incluído na média geral do Estado por a
pre.sentar coeficiente de variação superior a 25 %. Portanto, él média geral e..!,
tã representada por dez locais, o que dã um aproveitamento de 91 %.

Considerando os.experimentos aproveitados, verifica-se que as regiões I,
lI, I.V, VI e IX estão apresentadas por apenas um local de experimentação cada
uma" a região VIII. por dois locais e a região 111 por três locais.

Das cultivares usadas como testemunhas, Cinqllentenãrio e Toropi. a mais



produtiva, em valor absoluto, na média geral, foi a prin~ira com 1.511 kg/ba
c, por isso, utilizada coruo padrão prtra 3S con~araçôes.

A seguir ê apresentado. de Coada cultivar o numero de vei:es em que foi su

perior, inferior e equivalente estatisticamente, pelo teste de Tukey 5 1.. em
rela~ão a Cinquentenãrio, bem COIDO os locais em que foi s\lpeáor e inferior.

Cu.u.i..Vt1JL Te.6.te. Tuk'!.y 5 ~
S 1 E

Encruzilhada O 2 8

llerval O O 10
Hulba Negra O O 10
~m74507 O 1 9
PEL 73101 O O 10
PEL 13157 O 1 9

PEL 73538 1 1 8
FEL 7'.043 2 O 8
PEL 7/.142 1 1 8
l'EL 74238 O 2 Jj
SEL. TIFTON 72.59 6 O 4

- /Passo Fundo
s.L. Gonzaga/PaSStl Fun.do

J•Castilhos» Gua!ba

Guaiua/Bay,e
- /Passo Fundo e Bage

N,.Prata,. C.Alta, J .Castilhos, s.L.
Gonzaga, Guaíba, Bagê e Kncruzilha
da.

- !Passo Fundo, Bage

Examinando as Tabelas 8 e 9, verifica-se qHe nos díferentes locais, ho~

ve de um modo geral, um numero relatívalllente grande de eu1 tivares q\1e super!
ram a Cínqiientenãrio cru mais de 5 7.. Sendo que na média geral do Estado. a

cultivar Selo Tifton 72-59 foi a mais produtiva (2.315 kg/ha), superando 8

testemunha em 49 %.
Nas Tabela 10, 11 e 12, são mostrados. respectivan~nte,os dados de peso

do hectolitro. peso de mil grãos e altura das cultivares deste ensaio, nos
locais onde foram efetuadas as observações.

Na Tabela 13, aparece a reação ã ferrugem do colmo em nage,
folha em Vacaria, Passo Fundo e Bage e ordio em Passo Fundo~ das
do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Tardio.

ferrugem da
cultivares



Tabela 1. Ccuz()11\ento d,,~ ('u1tivatelJ indu!d"r, r.OIl Ensaios Sul BrasileirçB de
Trigo Precoc~ e Tardio, do as, em 1916

B hss
a tsÓ7
a 7510
a 7'11
b U17
eu 745
eEr 7U9
CEP 74170

eu 74177

CEP 7593

eu 7596

eu 75155

CEP 75234
CEP 75235

CEP 75521
ClNQ!JENTEtlÃRIO

E 7414

E 7434

ENCaUZIUiADA
IIEIlVAL

IUJUIA NEGRA

IAS 54

JACUI •

UR 7/.044

MIl 74507

NOBRE
PAT 7392

PF 72206

pr 12518
1'F 13226
ir 74354
SEL.TIFTON 72.59
TOROPI

hil

sal'
SBP
Stlp'

snp
• SBi'

58P

·581'

SBF
SBP
SBP
581'
SBP
S.8i'
SBP

SBT
SBP

SBP
.SBT

SBT
SBT
SBP

S8P

SRP
SB'f
5B'
S!lP

Crua:alllénto
di· h.

B4/B~
IAS 50/E 11

[AS 50/t II

tAS 50/E 11

B 20//S0U 64/KL P.IJID

SA 142J/IAS 59
ilJf% "S"/J 14710.69

AMZ"S"/J H·710.69

PATO BfC 371.67

IAS 511INi lO!INl) Sl/l/CC

5 S5//TZPP!SON 64
A!iZ"S"'J 14710~69

PFU/ClANO "8"//S 67

PFN/CIANO "s"/Is 67

PA'r l/PAI 14

TI~~TF.TN//J5/EGYPT NA 101 •
IAS 2o"21nUA 66

IAS 20/InIA 66

FORTALEZA/KF
PF 11.1000.62/SUFER X
rOROPI/MAGNU M.G.!lt:J.. UIP
IAS J,6!4IH0R lOl3lí!YAqUI 53/ttAQUrSO!3/'iT 54B
S 8/tOROPl

COLOTANA 295.52/1COLOTAMA 824/n 54

J 12326.67/IAS 55

SBP
SBP
SBP
SBP
SRT
51\T

IAS 20/TOll.OPI

lJ\S 50/4/IAS 46!3/4*VS/fE 101/T

IAS 20*3/Sni GAUA

IAS 591/1AS S2/GAStA
TRANSFER/WHEAT RYEI/rw 815-2

l'ETlBLANCO 8/lFN 1971.37/QUADE~A Â

tl'Acko-sÁ
lP~CRO~SÁ

trAGRO-SA
IrAGRO-SA
IPAGRn-SA

CEP-FECOTRlGO

CEl'~FECOtRlCO

CEP-FEC011UGO

CEP-FECOTR1CO
Cl::p-Ff.COnUCO

CEP-fECOTRIGO

CEP-FECOIRlCO

CEP-FECOTRIGQ
CF.P-fECOTRIGO
C'f,r"FEC01'RlGO

IFACRO-SA
IPAGRO-5A
IPAGRO-5A

IPACRO-SA
IPB ••U.B.

rPAGRO-SA
lrEAS-HA
IPÁGRO-SA

IFlt-ffR

IPlH1R

IPAeRO-SA
IPAGI{Q-SA; FE
COl1rfGO -

IPEAS-MA;CNPT,
UrrEI.
lP.I<:M;-«/\ iCN1'T;
UfPU.

lPEAS-MAiCtlPTj .
UfFt~L

IPE.AS~jCNPT;
UrPEL
I rEAS - ~tAjCNPT;urrEL
lrE~S-MA;CNPT;
UFPEL
Il'F.AS--HA.;C~iPT;
urrEI.
CtlPT; TPEAS "fiA

CNFT;Il'l':AS-ltA

CHPT;IPEÁS-HA .

CNPT; IPEAS-MA

IPAGRo-SA
IPACRO--5A

• CtP"FECOTltIGO •• Centro de Expcrimenta<;3o e Pesquisa - FECOTRIGO
CNPT • Centro Naciou31 de P~squisa de Trigo - EMnRAPA
IPAGRO-SA • Instituto de Pesquisa Aaropecuâria - Secretaria da Agricu!

tura do RS.
IFUS-MA•• Instituto de Pesquisa e Experimentação Agropecuária do Sul -

Ministêrio da Agricultura
UFl'EL •• Universidade Federal de Pe!otr,s .

SRP •• F:nllll ia Sul lIr <lI;i1c iro dI.! I,ln!l,)r,"n", d«> '1'ri.,,,n Pr f'/:oce
S81 • Ensaio Sul Brasileiro de Linhageua de Tri~o Tardio



III

P .FundoLagoaVermelha
22.6.78

C. Alta
12.6.78

Sta.Rosa
9.6 •.78

B 7455 2345 2351 2275 2313 1192 ·2374 2714 . 2251 2133 1583 1487* 1075 1912 15110

B 7509 2296 1897 2475 2186 1317 2370 2881' 2112 2170 1422 13{t5 1017 1662 1362

B 7510 2608 1635 2625 2130 609* 2639 2618 2381 2062 1477 1477 1042 1612 1402

B 7511 2805 1832 2917 2374 1309 2685 2641 2652 2322 1516 1483 1092 1483 1394

B 7517 1980 2540 2925 2732 1147 ""1901 2432 2510 1998 1572 1097 925 1754 1337

CEP 745 2261* 2948 3016 2982 682 2248 __ 3U5 2471 2129 2123 1022 1108 2233 1622

CEP 7429 2253 2208 2466 2337 1084 20~2 2735 2011 1966 1756 1169 742 1612 1320

CEP 74170 2359 2091 2691 2391 1260 2378 2607 2196· 2110 17631348 1117 2000 1557

CEP 74177 2184 2408 2758 2583 1780 ' 20~1 2775 2612 2297 1621 1411 733 1925 1422

CEP 7593 2436 2719 3300 3010 1292 2852 3036 . 2952 2533 1826 1463· 1217 2241 1687

CEP 7596 2259 2676' 3466 3071 1714 2551 - 3039 2921 2556 1456 1331* 1008 2079 1468
.'

CEP 75155 1948 2331 2341 2336 1049 1887 2453 . 1973 1840 1820 817 883 1796 1329

CEP 75234 2278 3146 3975 3560 691* .. 2608 3U2 3141 2388 2080* 1222* 1142 24·79 1731

CEP 75235 2486* 3056 3775 3416 2123 _3066 ~160 2783 1793 889 1008 2471 1540

CEP 75521 1909 2290 3216 2753 1142 2626 2927 2514 2302 1696 1181* 1142 1933 1488

E 7414 2373 2215 2208 2212 1422 2785 2726 2576 2377 1611 1386 1150 1691 1460

.E 7434 2539 2821 2883 2852 1571 2587 3045. .2902 2526 1861 1639 1108 2141 1687

~lR 74044 1901 2914 280g 2857 1229 2243 2946 2231 2162 1731 1192 875 2041 1460

PAT 7392 2089 2589· 3266 2928 1831 3007 2719 3209 2692 2106 1432 ," . 1l"75 2Q29 1686

PEL 72390 2541 2582 2866 2724 1235 2646 .- 3023 2611 2379 2304* 1458 1075.. 1696 1633

Pi 72206 . 2608· 2156 .2500 2328 1442 2484 2681 2560 2292 1741 1587 833 1754 "147'

PF 72518 2696* 2621 3133 2877 ~470 2660 2797 2766' 2423 1647 • 1692 1042 2012 1598

FF 73226 2358 2773* 2733 2753 1402 2751 (" 3066 28142 2515 1718 1699 967 232' 1678.
PF 74354 2713 2688 2841 2764 1853 2527 3p8 3171 2670 1911 1817 1033 2000 1690. . ,. ';', -l . : ..
IAS 54 1791 2451 2141 2296 1123* • 2179 2623 1683 1902 1308 1452 825 1754 1335'

JACUf . 2511 2584 2691 2638 1383 2121 2564 2383 2113 1616 1568 783 1642 1402...

/lOBRE 2442 1906 1958 1932 1036 2362 2376 2572 2086 1522 1333* 983 1583 1355 .

-:-~--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------~-------------Medi. 2332 2460 2824 2642 1279 2431 2809 2569 2272 1725 1370 .1004 1921 1505

CY Z 15,3 8,' 10,4 23,2 I 11,0 8,4 7,3 18,5 21,8 23.9' 7,1

Tukey 5 Z 1141 592 802 807 733 648 512 872 801 657 375



V VI VII VIII IXGu~ lha· -t~lâtaf Média
são Borja Itaqui Média (~ledia) He Ia Encruzilhada Piratini

1'iêdia Bage Herva1 Nédia Geral i

Cultivar 23.5.78 21.6.78 5.7.78 22.6.78 22.6.78

fB 7455 1809 1972 1890 1000 .1096 1587 1583 1585 2908 942 1925 1813
B 7509 1959 1987 1973 2291. 1167 1601 1961 1781 1979 1015 1497 1829 I
B 7510 1975 2075 2025 1766 1342 2000 2137 2068 2762 1529 2146 1911
B 7511 2550 .2511 2560 2691 1862 1987 2046 2016 2075 946 1510 2060 í-•• !.B 7517 1457 1442 1450 2000 1650 2221 . 2008 2114 3097 1386 2242 1897
CEP 745 1881 2148 2014 1841 2058 2611 2025 2318 2591 929 1760 2069
eU' 7429 1987 1225 ~606 2016 1437 1854. 1475 1664 2516 1051 1784 1770
CEP 74170 1766 1432 '1599 2041 11316 1657 1654 1(;56 2646 926 1786 1881
CEP 74177 1176 1723 1450 2325 1283 2011 2146 20]8 2441 966 1704 1910 ..
CEP 7593 2111 2070 2090 2616 1750 1949 2250 2100 2023 934 1478 2160 ,
-CEP 7596 .-

1371 2229 1800 2408 1862 2125 2471 2298 2904 750 1827 2138 ,
.. ~CEP. 75155 1468 1164 1316 • 1850 1421 "1725 1562 1644 2412 1186 1799 1689 I'.

..~ CEPo 75234 1558 1820 1689 2291 2183 2966 2108 2537 2741 829 1785 2230 :
I'·

CEP 75235 1251 1699 1475 2416 1567 2591 2283 2437 2458 897 1678 '2166
CEP 75521 2076 2026 2051 2275 116-7 1708 2129 1918 2296 780 1538 1949, .

!-O E 7414 2530 2160 2345 2591 1726" 1833 2171 2902 2496 . 354 1425 2000 I
E. 7434 247~ 2076

,
2166 1916 2041 2091 1546 1783 2129 1746 628 1187 IHR 74044. 1681 1474 1578 1991 1087 1733 2191 1962 2346 1295 1820 1890 I

PAI 7392 2221 2183 2202 286& 1671 2500 2508 . 2504 2758 1119 1938 2278 f-
Pt:L 72390 1791 2300 2046 2491 1650 2600 2516 2558 2200 1467 1834 2161 ~.

PF 72206 1726 2028'- ~
2330 22011 1271 1991· 1837 1914 2091 '." 1470 1780 .1962 i.. LPF 72518 1919 2300 2110 1658 1721 2191 2300 2246 2316 '1339 1828 2120

. PF 73226 2171 1967 2069 2133 1179 2596 1704 2150 1850 ,.1377 1614 2085 J.PF 74354 ~287 2515 2401 2191. 1496 2125 2004 2064 2312 1531 1922 2218 I
.' f-IAS 54 2013 1848 1930 2208 1246 1537 1975 1756 1929. 879 1404 1735

JACUt 1640 1653 1646 1958 1337 22113 11162 2072 1808 1265 1536 1876

INOBRE 1654 2031 1842 1808 1300 1587 1808 1698 2308 934 1621 1763-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
~di. 1859 1936 1898 2149 1514 2076 2018. 2047 2371 1064 1118 1985
CV I 19,5 9,3 9~9 . 16,3 15,3 15,2 6,9 .24,8
Tukey 5 I 996 493 584 678 870 840 446 722 1;

t
i
l:

. r'
J
i
f,



Tabela 3. Resultados em percentagem (%) , em relação a Ja;uí, das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce, do RS, em 1978

II 111 IV
L. Vermelha N.Prata Média C. Alta- J .Castilhos P.Fundo Selback Média I'ui S.L.Gonza a St3.Rosa Sto .Au usto Média

B 7455 93 91 85 88 86 112 106 94 101 98 95 137 116 108
B 7509 91 73 92 83 95 112 112 89 103 89 86 130 101 97
8 7510 104 63 98 81 44 124 102 100 98 91 94 133 98 IDO
8 7511 112 71 108 90 95 127 103 111 110 94 95 13,! 90 99
8 7517 79 98 109 104 83 9Q 95 105: 95 '97 70, • 118 107 95
CEP 745' 90 114 112 )13 49 106 121 104 101 131 65 142- 136 11flr

CEP 7429 90 85 92 89' 78 96 107 84 93 '109 75 95 98 94
i·

CEP 74170 94 81 100 91 91' 112 102 92 100 109 86 143 122 111
CEP 74177 87 93 102 98 129 95 108 110 109 100 90 94 117 101
CEP 7593 97 105 123 114 93 134 118 124 120 113 93 155 136 120
CEP 7596 90 104 129, . 116 124 120 119 123 121 90 85 129 127 105
CEP 75155 78 90 87 89 76 89 96 83 87 . 113 . 52 113 109 95
CEP 75234 91 122 1~8 135 50 123 121 132 113 129 78 146 151 123
C'EP 75235 99 118 140 129 100 120 133 132 111 57 129 150 110

t-' CEP 75521 76 89 120 104 83 124 li4 105 109 105. 75 146 118 106
O E 7414 95 86 82 84 103 131 106 108 112 100. 88 147 103 104

E 7434 101 109. 107 108 114 122 119 122 120 115 105 142 130 120
MR 74044 t!. 76 113 104' 108. 89 ' 106 115 94 102 107 76 112 124 104
PAT 7392 83 100 121 111 132 142 106 135 ~ 127 130 91 150 124 120

, PEL 72390 10i· 10!) 107 103 89 125 118 110 .1i) 143 93 137 103 116

PF 72206 104 83 9-3 ,88 104 117 105 107 108 108 101 106 107. 105

PF 72518 107 101 li6 109 106 125 109 116 115 . 102 108 133 123 114
PF 73226 94 107 102 194 101 130 1'20 119 119 106 108 123 142 120
PF 74354 108 104 106 105 134 119 122 133 126 118 116 132 122 121
IAS 54 ,71 95 80 87 81 103 102 71 90 81 93 105 107 95
JACU! 2511 2584 2691 2638 ,1383 2121 2564 2383 2113 1616 1568 783 1642 1402
NOBRE 97 74 73 73 75 111 93 108 99 94 85 126 96 97
~dia ------':'-------------------iõ;---- 100------92-----115-----11õ-~--lõB---lõ8-----1Õ7---~87-------ííã-----íl"7---- -"'"l'õ'r -

I
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continuação Tabela 3
Região V VIII IX Média
Local ui Média Encruzilhada Piratini Média Ba é Herva1 Média Geral

B 7455 110 119 115 51 82 70 85. 76 161 74 125 97
B 7509 119 120 120 117 87 70 105 86 109 80 97 97
B 7510 120 126 123 90 10.0 88 115 100 153 121 140 102 •
B 7511 155 156 156 137. 139 87 110 97 115 75 98 110
B 7517 89 87 88 '102 123 97- 10,8 102 .171 110 146 101
CEP 745 115 130 122 94 154' 114 109 '. 112 143 73 115 110
CEP 7429 121 "74 98 103 107 81 •.•79 < 80 139 63 116 94.CEP 74170 108 87 97 104 136 7.3 89 }?O 146 73 116 100
CEP 74177 72 104 88 tl9 96 88 115 100 135 76 111 102
CEP 7593 129 125 127 134 131 85 121 101 112 74 96 115
CEP 7596 84 135 109 123 139 93 133 111 161 59 119 114
CEP'75155 90 70 80 94 106 76 84 79 133 . 94 117 90
CEP 75234 95 110 103 117 163 130 113 122 152' 66 116 119~~ CEP 75235 76 103 90 123 119 113 123 118 136 71 109 115
CEP 75521 127 123 125 116 87 75 114 93 127 62 100 104
E 7414 154 131 1142 132 .129, 80 117 97 138 28 93 107
E 7434 132 116 124 107 116 ' 108 96 103 97 50 77 111.'HR 74044 . 102 89 96 102 81 76 118 95 130 102 118 101
PAT 7392 135 , 132 134 .146 125 110 135 121 153 88 126 121. .,PEL 72390 • 109 139 q~ 127 . 123 114 135 123 122 116 119 115
PF 72206 105 141 123 113 ,95 87 99 '92 116 116 116 105
PF 72518 117 139 128 85 129 96 124 108 128 106 119 113
PF 73226 132 119 126 109 88 114 92 104 102 109 105 111
PF 74354 139 152 146 112 112 93 108 100 128 121 125 116
IAS 54 123 112 117 113 93 67 106 85 107 69 91 92
JACU! 1640 1653 1646 1958 1337 2283 1862 2072 1808 1265 1536 1876
NOBRE 101 123 112 92 97 70 97 82 ", 126 74 106 94-------------------------------------------------------------~------------------------------------~---------------------------Média 113 117 115 110 '113 91 .. 108 99 131 84 112 106



Tabela 4. Valores de peso do hectolitro (kg!~l) das cultivares do Ensaie Sul Brasileiro de Liriliagens de Trigo Precoce, do P..3 ,em 1978

Vaca Lagoa Nova Cruz Júlio Passo SeI S.L. Santo são Encru
ria Verme Prata Alta Casti Fundo baCh Iju! r.onza Augu.! Borja Itaqui Guaíba zilhã Bagê Hervallha- lhos ga to da

B 7455 75,90 75,00 71,40 70,75 79,00 79,97 il,20 75,45 72,30 72,00 78,35 72,95 70,80 77 ,90 77,20 74,75
B 7509 81,25 79,90 76,56 68,25 80,80 79,13 75,65 78,15 74,30 74,00 73,20 76,10 '81,60 80,60 78,40 76,30
B 7510 19,70 75,45 76,10 69,15 79,90 aO,58 75.45 75,90 74,75 78,00 78,35 i4,55 78,40 81,25 77,60 78,15
B 7511 80,60 76,55 76,55 i2,10 80,15 80,71 75,20- 78,15 75,90 79,00 79,90 75,20 80,80 80,30 78,60 76,55
B 7517 75,45 75,90 73,65 69,40 78,35 79,12 72,75 73,40 70,30 < 66 16,35 70,50 76,00 78,60 78,20 77,00
CEP 745 79,00 76,80 77,25 70~95 81,05 80~08 74,30 n.45 71,85 77,00 78,15 70,85 75,60 80,80 79,00 75:90
CEP 7429 77,25 76,10 72,30 70,30 78,60 78,23 72~ 50 77,25 74,55 76,00 70,30 74,30 i7 ,60 79,70 78,30 74,55
CEP 74170 79,00 77 ,00 75,90 72,50 81,25 78,07 ., ~ /, r::. 78,80 75,t.5 77 ,00 71,65 i5,65 79,20 78,60 78,40 75,65I J, ~.,

CEP 14177 77,90 76,80 76~35 74,55 80,80 81,43 74,75 ]i,25 74,30 75,00 77 ,00 74,30 79,30 80,60 77,60 76,35
CEP 7593 76,80 76,35 75,90 71,85 7j.90 í9,33 73,65 - / c:.: 73,65 80,00 78,35 71,85 7ê,so 81,So 77 ,40 75,90'''f-s-"J

I-' CEP 7596 77,25 75,45 75,90 71,65 79,90 78,90 72,30 75,65 72,50 77 ,00 76,80 72,30 75,00 78,60 75,80 74,55
N CEP 75155 72,95 76,35 n,65 73,40 79,00 79,96 72,30 77 ,90 73,:::0 76,00 72,30 74,30 76,00 79~45 73,50 75,SO

CEP 75234 78,80 75,65 75,90 63,70 79,90 79,90 72,75 75,00 69,35 77 ,00 74,55 69,40 81,60 80,88 75~20 73,20
CEP 75235 75,45 75,00 75,00 78,bO 78~97 72150 í4,75 66,90 78.00 73,65 69,40 75,60 79~90 75,70 73~:O
CEP 75521 76,35 74,55 74,40 69,85 i8,'35 78~ 20 70,30 74,55 70,95 72,00 76,35 7l,~0 76,80 79,00 74,90 74~:;O
E 7414 79,70 72,95 71 ~40 68,70 77,90 79,22 69,60 75~65 74,55 74,iJO 77,70 73,40 76,80 7'" O'~ 74,60 74,75).,.u
E 7434 79,00 76,10 73,20 69,40 80,35 79.46 72,75 75,45 72,50 79,00 75,90 72,10 77 J.20 79)25 75,40 73f55
MR 7401.}4 74,75 76,55 68,70 64,45 77,25 75,85 67,15 i4,75 68,05 72,00 69,40 72,95 76,00 79~45 ;3,20 75,00
PAT 7392 80,60 79,45 75,90 74,10 81t70 78,:'7 75,20 i7,70 74,75 78,00 73,85 76,80 81,20 80,80 19,60 78,35
PEL 72390 79,25 78,15 75,45 68,50 78,80 77,25 73,20 75,65 70~95 70,00 75,65 73,85 80~80 80,15 78,C'O 76»10
PF 72206 " 75,65 76t55 i2ylO i2,lO ...•.....•... 72) 02 73,65 75,65 72,50 75,00 75.45 73,10 76,00 78,60 77 t 20 75,10I~', .L:.
PF 72518 80,60 79,25 77,00 71,40 80,15 79,85 n,65 7;,00 74,55 75,00 i2,30 17 .45 72,40 80,15 19,60 i8,80
PF 73226 . 76,80 i6~55 74,10 58,25 79,90 79, "35 i3,65 75,65 72~.30 78,00 76,80 73,85 75,20 78,15 78,00 76?55
PF 74354 76,35 75,45 73,20 68,70 1i,70 78,68 71,1)5 74,10 73,20 77 ~OO 76,35 71,65 74,00 77: 7i.) 76,00 76,80
IAS 54 72,10 73,40 66,00 65,35 77,70 78,86 63956 70,50 67,80 72,00 75,20 7O~50 74,80 74,55 75,40 73,40
JACU! 77,25 77,25 72,75 70,30 75,65 77,12 72,30 75,90 73,20 74,00 70,75 74,10 77,20 78,lS 78,00 75~OO
NOBRE 75,90 74,75 72,75 72,10 79,90 80,47 74?55 75,'JO 72,10 74,00 77,90 72,10 75,20 77,25 76>40 73,20



Tabela 5. Valores de peso de mil graoa (g) das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Precoce, do as, em1978

Lagoa Nova Júlio Passo ~anto são Encru
Vacaria Verme Prata Casti Fundo Selbach Iju! Augu.! Borja Itaqui GuaIba zilha Bagê Hervallha- lhos to daCultivar

':.
B 74$.5 36,4 35,2 30,3 _ 35,3 35,4 30,0 32,0 28,5 32,0 33,6 -31,2 35,6 35,6 32,0
J) 75b9 40,8 38,4 33,1 - 40 5 41,1 31,:2 36,0 34,0 38,5 38,8 '4'3,3 40,8 34,2 36,0" '
.3 1510 39,2 32,4 33,0 38,6 39,4 34,0 32,0 30,0 .37,9 36,8 '31 'Ji) 40,7 35,7 33,0
:a 1511 39,6 32,0 32,3 39,8 41,2 31,6 32,0 34,5 "40,0 40,1 39,8 36,3 36,0 32,0
'8 7517 30,4 32,4 27,8 28,2 32,4 28,4 30,0 26,5 32,1 26,0 33,7 36,0 32111 34,0
CEP 745 36,8 39,2 36,9 35,1 34,9 31,2 30,0 29,S 32,3 23,5 32,8 35,7 35,7 32,0
CEP 7429 34,0 33,6 31,3 36,1 37,0 31,6 34,0 30,0 34,0 29,6 36,7 33,4 34,0 33,0
CEP 74170 35,6 34,0 32,5 3'7 ,l~ 38,0 31,2 36,0 32,0 36,5 32,5 38,2 33,8 35,2 34,0
i':EP 74177 34,8 34~0 32,1 35,.8 35,6 31p6 32,0 .31,0 34~2 39,9 40,3 39,0 35,5 32110.. CEP 7593 42,0 40,0 38,9 41,3 41,4 31,2 36,0 41,5 40,6 37,2 41,3 37,1 .41,5 36,0

'" t;gp 7596 28,8 30,0 28,4 39,2 30~2 24,4 28,0 26,5 27,3 27,0 26,4 31,0 28,5 28,0
CEP 75155 32,0 35,2 32,4 35,6 36,6 31,6 32,0 31,5 35,2 30,5 38,0 35,7 35,2 32,0
CEP 75234 36,4 37,6 34,1 34,1 35,6 31,6 32,0 30,5· 30,4 28,9 38,0 33,5 33,1 32»0
CEP 75235 35112 34,4 32,4 32,9 34,4 31,6 32,0 29,0 28,6 28,6 33,1 34,4 33,6 32,0
::EP 75521 36,4 35,6 34,4 35,0 37,1 30,8 32,0 33,5 35,9 33,6 35,1 36,0 35,2 34,0
l'7414 33,6 28,0 24,6 32,3 32,1 25,6 30,0 29,0 33:1 30,5 34.7 30,0 30,4 28,0
€ 7434 36,0 34})4 29,0 32,5 35~8 29,6 34,0 20,5 33,5 30,3 33,8 31,5 31,6 32,0
MR 74044 32,4 36,6 24,3 28.4 29,3 '22,0 28,0 26,5 28,1 28,6 29,8 27,5 28,2 34,0
'iAT 7392 34,4 35,2 33,0 35,2 34,8 32,4 30~0 28,5 33,2 23,8 37,7 35,6 36,6 34,0
FEL 72390 34,4 35,6 30,9 32,1 34,0 29,6 34,0 26,0 31,2 28,3 38,6 36114 31,0 34~O
PF 72206 38,0 36iO 33,3 36,6 38,5 30,8 36,0 31~5 34,7 35,7 38.2 38,8 36,2 36,0
PF 72518 40,8 :37,6 44,2 36,4 35,4 30s8 32,0 30;15 33,3 35,6 31~0 37,5 ·33,0 36,0
PF 73226 40,0 38,0 35,0 37,2 37,8 33,6 36,0 35,0 36,7 36,4 37,4 36,3 35,0 36,0
PF 74354 39,2 36,4 34,5 33,9 38,0 33,6 32,0 33,5 36,7 35,5 35,3 38,2 36,5 38,0
IAS 54 31,2 29,6 24,1 29,3 33,2 23,2 24,0 29,0 29,8 31,2 31,7 28,0 29,9 30,0
JACU! 39,6 38,0 35,6 36,8 37,4 32,8 34,0 35,5 35,2 31,2 39,6 35,1 36,6 36,0
NOBRE 38,8 40,0 31,1 35,5 39,0 36,4 32,0 35,0 36,6 37,5 39,8 37,5 39,S 35,0

Inrp



Tabela 6. Valores de altura (em) das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de Li
nhagens de Trigo Precoce, do RS, em 1978 -

Passo Guaíba são ltaqut BagêFundo Dorja

B 1455 100 110 115 85 114
B 7509 100 115 100 •• 105 104
B 1510 105 120 10S 110 103
B 7511 100 115 105 . 110 106
B 7517 8S 91 90 • 85 97
CEP 745 105 113 100 110 96
CEP 7429 100 105 95 100 106
CEP 74170 105 115 95 100 96
CEP 74177 95 120 95 95 103
CBP 7593 105 115 110 110 110
CEP 7596 95 115 95 100 96
CEP 75155 100 105 95 95 105
CEP 75234 105 120 110 105 110

CEP 75235 100 107 100 100 100
CEP 75521 105 113 115 105 98
B 7414 90 90 90 90 93
E 7434 90 102 95 95 95
Ma 74044 85 90 95 85 85
PAI 7392 100 112 110 110 100
PEL 72390 105 110 95 110 107
PF 72206 105 117 115 115 103
PF 72518 110 120 110 110 109
PF 73226 110 126 115 110 101

PF 14354 100 112 105 115 97
IAS 54 95 110 95 95 96
Jacui 110 115 110 110 116
Nobre 110 118 110 115 114



Tabela 7. Reação ã ferrugem do colmo, ferrugem da folha e oidio das cultiva
res de trigo do Ensaio Sul Brasileiro de Lílnagens de Trigo Precõ
ce, do RSg em 1978. -

B 7455

B 7509
B 7510
B 7511

B 7517

CEP 745

CEP 7429

CEP 74170

CEP 74177

CEP 7593
CEP 7596

CEP 75155

CEP 75234

CEP 75235

CEP 75521
E 7414
E 7434

MR 74044

PAT 7392
PEL 72390
Pi 72206

PF 72518
Pi 73226
PF 74354
IAS 54

JACUl
NOBRE

Ferrugem
do colmo
-Bagê

5MR

70MS

lÓMS'

40 5

10~1R

15MS
15MR

10MR

20 S
100-

10MR
15MS

70 S
30 S
20 5

30 S

40 S

St-1R

10MR
5MR

lOMR

60 S
lOMR

15M5

Ferrugem da folha
Vacaria* P. Fundo* Bagê

. Oidio

P. Fundo"'*
305
205-305
55-10S, 40S
305

R

O, TS
R

R

T5-15S
lSH5-155
R

70AR

R

R

40 5

50 5

60 S
40 S
R

nIS

5MS-55
5R

s
S

505

50 S
R

30 S

40 S
10$

35 S
15M5

lSUS
15M5
10Ma
30 5

30 S
5MR
15M5
30 5

40 5

30 5
20 5

30 5

60 S
30MS
10tm

40 5

15M5

15MS
10MB.
30 S
20 S

20 S

60 S

5MS
50 S

70 5

T5-105
40 S

* Avaliação feita pela Pesq. Amarilis L. Barcellos
** Avaliação feita pela Pcsq. Walesca I. Linhares
Notas - Ferrugem do colmo e folha: Escala de Cobb modificada.

- OÍdio; O (O %); 1 (1 a 5 %); 2 (10 a 15 %); 3 (20 X); 4 (30 I);
5 (40 X); 6 (50 I); 1 (60 %); 8 (70 X); 9 (90 I).
Reação I (O); R (1); Ma (2, 3, 4); MS (5, 6, 7); S (8);

AS (9).



1abela 8. aesultados ~ k&/ha da. cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de Lichagen5 de Trigo Tardio. c!" as. em 19713

tI 111 IV VI VIU IX
N'.fr4tS Cruz Alta J.Castilho3 P.Fundo C.L.aGônzaga CUilloa Piratini

. Médi
Media (M"õi.l ) (Média' Encruzilhada Bagê 2erv.ll Media(Medu Media Cer.5.7.78 24.S.78 :6.5.78 13.6.78 • 13.6.78 14.6.78 17.6.78

:inqüentenãrio 2201 1916 745 1690* 2236 1557 651 1000 1475 1954 1714 1904 '25 1904 \Si
:ncruzilhada 1950 1958 808 1312 1660 1260 629 1017 1725 2016 1870 1437 885 1437 14:
:erval 1745 1875 507* 1702 2394 1534 400 983' 1217 1733 1475 1766 1167 1766 14;
:úlha Negra 1449 2375 864 1709 :!384 • 1652 64~ 1325 1142 1825 1484 2302 719 2302 16C
iR 74507 1312 1558 278* 1391*. .2329 1333 412* 700 986 1211".. 1102 1600 936 1600 1".1
'e1 73101 2107 2550 932 1481 2212 1542 839 992 1654 1741 1693 1908 1301 1.908 16~
el 73157 '.1650 2500 1095 1879 1730 1568 796 1025 1492 2279 1886 1492 763 1492 l"Cj.

eI 73538 2086 2650 -1016 1741 1703 1487 911 1292 BSa 2062 1810 1483 197 1483 165
el 74043 1951 2466. 325 2766 2231 1774 73S* 1850 1933 1500 1716 2150 1131 2150 \"').-
el 74142 2676 2558 1112 1931 1809 1617 872 1442 1612 2221 1916 1433 nlJ 14J3 176
ei 74238 1910 1591 1210 1690 1688 1529 872 1017 1442 ;;241 1842 lJ04 870 1]04 159

e1,tifton 72.59 2620 3183' 16'-2 2724 2387 2244 1342 - 2Z9l 2300 2383 2342 2296 1!.67 2296 231
oropi 1875 2116 a43 1434· 1761 1363 609 -1092 1533 1129 1631 1315 913 1375 144--------------------------------------------------------,--------------------------------------------------~-------.--.--~ t,.. t. ; ...~.,..~--~ -- _. - .. ----- ____________________

- - .~dia 2009 22!JZ 906 1a17 2064 1596 sq 1233 1551 18n 1712 1717 979 1717 162
• 23,1

.. :n.9V % 19.4 13.7 17.2 a,8 12.4 13,5 :lO,l 15.3 10,7
ukey 5 % 982 768 527 794 456 2SS 41.5 787 722 463 7dl

• Cem parcela perdida



Mêdié
Vacarla N.Prata C.Alta J.Castilhos P.Fundo Meàia S.L.Gonzaga Guaiba Encruz. Piratini Mêdia Bagê Herval Mêdia G

eral

Cinqüentenãrio Z201 1916 745 1690 2236 1557 651 1000 1475 1954 1714 1904 626 1904 1577
'"Encruzilhada 89 102 108 78 74 81 97 102 117 103 109 75 141 75 92

Herval 79 98 68 101 107 99 61 98 83 89 86 93 186 93 91
BulhaNegra 66 124 116 101 107 106 99 132 77 93 87 121 115 121 102
MR 74507 60 81 37 82 104 86 63 70 67 62 64 84 150 84 75
PEL73101 96 133 .125 88 99 99 129 99 112 89 99 100 208 100 104

I/!i .••

FEL 73157 75 130 147 111 77 101 122 102 101 117 110 78 122 78 101
PEL 13538 95 138 136 103 76 96 140 129 106 106 106 78 127 78 105
PEL74043 89 129 44 164 100 114 113 185 131 77 100 113 181 113 114
PEL 74142 122 134 149 114 81 104 134 144 109 114 112 75 178 75 112
FEL 74238 87 135 162 100 7S 98 134 102 ~8 115 107 68 139 68 101
Sel.Tifton72.59 119 166 218 161 107 144 20ó 229 ~ 156 122 137 121 239 121 147
toropi 85 110 113 88 79 88 94 109 104 88 9S 72 147 72 91---------------~------------- ---- ----,--- •...._------- ----------------------------------------- ---,.,---------_._------- .----- -----------



Tabela 10. Valores de peso do hectolitro (kg/ha) das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Tardio, doas, em 1978

Local
Cultivar Vacaria Nova Prata C. Alta J. Castilhos P. Fundo s. Gonzaga Guaiba Encruz. Bage Herval

CinqUentenãrio 75,45 68,25 69,60 69,85 74,37 69,60 72,40 75,90 73,80 75,45
Encruzilhada 74,55 68,70 68,70 10,05 74,01 68,10 69,20 75,90 74,80 75,65

.., )Be.rval 71,85 66,00 63,75.- i.' 66,45 73,42 63,75 72,00 71,20 11,40 13,40
Bulha Negra SO,35 72,95 68,25 69,40 73,80 68,25 66,00 73,40 75,60 75,45
Ma 74507 67,35 66,00 63,10 63,55 72,75 63,10 68,00 ·74,55 69,60 73,85
PEL 73101 81,70 75,00 68,70 68,50 74,55 68,70 72,80 15,45 74,00 75,65
PBL 13157 73,.40 74,20 68,25 71,85 74,02 68,25 71,60 74,30 74,80 75,65

•••• PEI. 73538 75,90 75,00 69,85 73,20 73,87 69,85 72,40 75,00 74,40 76,55CIO

PEL 74043 77.00 73,25 70,05 77,25 33,77 70,05 77 ,60 73,40 73,20 77,90
FEL 74142 75,45 11,65 68,05 72,10 72,90 68,05 70,40 15,00 74,30 74,55
PEL 74238 75,90 79,90 11,85 731120 73,81 71,85 67,20 75,00 73,70 76,80

,Sel.Tifton 72.59 76,80 .. 74,30 69,40 75,90 74,70 69,40 15,60 72,15 73,20 77 ,ao
Toropi 73,65 68,50 70,95 70,95 74,48 10,95 74,40 75,45 74,80 75,20



Tabela 11. Valores de peso de mil grãos (g) das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Tri30 Tardio, do as, en
1978

Vacaria Nova Prata J. Castilhos P. Fundo Guarba Encruz. Bagê Herval

Cinqüentenãrio 32,4 27,1 30,0 34,3 30,0 35,1 33,1 30,0
Encruzilhada 34,0 31,5 32,8 34,3 29,3 32,2 38,0 36,0
Berval 27,6 20,5 27,5 3.1,0 24,0 30,4 32,,7 32,0
Bulha Negra 25,2 25,4 26,9 28,7 24,0 26,1 29,1 32,0
MR 74507 23,2 18,9 25 ,3 29,6 21,3 27,7 .30,1 32,0
FEL 73101 35,2 31,5 28,8 33,4 28,0 32,3 33,3 34~O
PEL 73157 30,4 30,2 29,8 31,5 25,0 29,2 32,1 34,0

•.... PEL 73538 31,6 29,9 31,3 31,2 29,6 30,0 32,3 34,0\O

FEL 74043 36,4 30,1 35,0 36,4 35,7 33,8 38,5 38,0
PEL 74142 32,4 29,9 30,8 31,1 26,0 32;1 32,8 34,0
PEL 74238 29,6 30,9 29,4 29,2 22,3 2'9 ;7 31,6 32,,0
Sel.Tifton 72.59 32,8 26,9 28,2 30,7 26,0 . 31,5. 30,9 30,0

•Toropi 32,4 28,9 31,7 34,S 31,0 31,7 36,8 32,0



Tabela 12. Valores de altura (em) das cultivares do Ensaio Sul Brasileiro de
Linhagens de Trigo Tardio do RSp em 1978

-
Cultivar P. Fundo GuaÍba Bagé
Cinqüentenãrio 120 120 124
Encruzilhada 100 116 119
Her.val 95 115 87
Hulha Negra 100 105 110
Ma 74507 95 100 98
PEL 73101 110 120 110
PEL 73157 105 125 113
PEI. 73538 110 125 121
PEL 74043 95 108 104
PEL 74142 105 115 112
PEL 74238 100 122 119
Selo Tífton 72.59 ao 90 83

Toropi 110 120 122



Tabela 13. Reação ã ferrugem do cola», ferrugem da folha e oidio das cultiva
res de trigo do Ensaio Sul Brasileiro de Linhagens de Trigo Tar
dia do as, em 1978 -

• Ferrugem Ferru&em da folha 01dioCultivar do colmo ..
Bage Vacaria* P. Fundo* Bagê P. Fundo

•
Cinqüentenârio .,.:.~8 10S, 408 155-308 30 5 6
Encruzilhada : :0 SMR lOKR 40 5 40 5 2
Herva1 15MR T5 20S-30S 30 5 1

Rulba Negra lOHR 40 5 5 5 30 5 1

MR 74507 lOMR 15HS-lSS 55-105 60 S 3
PEI. 7,3101 5MR TM5 10S, 305 5MR 3
PElo 73151 tr 5MS 30 S 10Ma 3

FEL 73538 10MB. 5t-lS 40 S 30 S 3
PElo 74043 30 5 70AR O, 20 S 20tiS 8

PEL 74142 IOl'iR 5MR 5MS-55, 205 5UR 3
PEL 74238 O 1OMS, 155 10S, 205-30S 5MR 6

Sel.Tifton 72.59 10KR O O, 20 S lOMR O;
Toropi lOHR SMS 20 S 40 S 5

* Avaliação feita pela pesq. Amarilis L. Dar~ello8
, Mistura de plantas
- Nota gradual

** Avaliação feita pela pesq. \-lalesca 1. Linhares

Nota: - Ferruger.l do colmo e folha: Escala i~Cobb modificada.
- Oidio: O (O X); 1(1 a 5 %); 2 (lU)'t5 %); 3 (20 %); 4 (30 X);

5 (40 %); 6 (50 X); 7 (60 X); 8 (70 X); 9 (90 X).
Reação I (O); R (1); MR (2, 3, 4); MS (5, 6, 1); S (8);

AS (9).




